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Resumo 

 

A importância e influência da arte no ensino da literatura Lusófona 

  

O presente relatório consiste na apresentação de materiais utilizados por mim, em 

contexto de sala de aula, e na contextualização teórica da importância das diversas formas de 

arte no ensino da literatura, cumprindo com os requisitos estabelecidos para a obtenção do grau 

de mestre em Teoria da Literatura e Literaturas Lusófonas, ao abrigo do despacho RT-38/2011. 

Partindo da minha experiência profissional no ensino da Língua Portuguesa, pretendo com este 

relatório demonstrar a relevância da aplicação de diversos conceitos de arte no ensino da 

literatura lusófona. 

Procuro desenvolver e apresentar formas para ensinar, estudar e apreciar a literatura 

lusófona. Importa neste momento referir que neste relatório aliteratura lusófona é tida, como o 

próprio conceito mais geral de lusofonia, como aquela que tem como língua oficial o português. 

As diferentes conceções de arte nunca podem ser vistas como únicas e dissociadas umas das 

outras. Todas as formas de arte se entrelaçam e se complementam. Considerando a literatura 

uma expressão artística, faz todo o sentido ligar o seu ensino a outras manifestações artísticas. 

Ao longo deste relatório pretendo demonstrar que a diversidade de recursos linguísticos 

articulada com diferentes conceções de arte é bastante prolífica e que a arte a nível geral fornece 

estratégias para desenvolver o processo de ensino-aprendizagem. 

Questiono o status de leitura literária com um olhar sobre as práticas reais vs modelos 

teóricos. Espero contribuir para uma melhor consideração das tensões que são inevitáveis e 

necessárias entre esses dois pontos de vista, entre a arte e o ensino da literatura lusófona. 
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Résumé 

 

L'importance et influence de l'art dans l'enseignement de la Littérature Lusophone 

  

Le présent rapport consiste à la présentation de matériaux utilisés par moi, en contexte de salle 

de classe, et à la contextualisation théorique de l'importance de plusieurs formes d'art dans 

l'apprentissage de la littérature, d’accord avec les exigences établies pour l'obtention du degré en 

Master en Théorie de la Littérature et Littératures Lusophones, à l'abri de l'arrêt RT-38/2011. 

Partant de mon expérience professionnelle de l'apprentissage de la Langue portugaise, je 

veux avec ce rapport démontrer la pertinence de l'application de divers concepts de l'art dans 

l'enseignement de la littérature Lusophone. 

Au long de ce rapport, je cherche à développer et présenter des moyens d'enseigner, 

étudier et apprécier la littérature lusophone. Il convient, à ce moment, faire référence que la 

littérature lusophone est vue sur ce rapport, tel comme le concept plus général de lusophonie, 

comme celle qui a comme langue officielle le portugais. Les différentes conceptions d'art ne 

peuvent jamais être vues comme uniques et dissociées les unes des autres. Toutes les formes 

d'art s'entrelacent et se complémentent. Considérant la littérature une expression artistique, lier 

l'enseignement à autres expressions artistiques prend tout son sens. Je cherche à démontrer 

que la diversité de ressources linguistique articulée avec plusieurs conceptions d'art est assez 

prolifique et que l'art au niveau général fourni des stratégies pour développer le processus 

d’enseignement-apprentissage. 

Je questionne sur le statut de la lecture littéraire avec un regard sur les pratiques réelles 

vs modèles théoriques.  

J'espère pouvoir contribuer à une meilleure considération des tensions qui sont inévitables 

et nécessaires entre ces deux points de vue, entre l'art et l'enseignement de la littérature 

lusophone.  
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Introdução 
 

Ser professor é um desafio constante, não só pelas características inerentes à 

aprendizagem, mas principalmente atendendo à pluralidade do público-alvo. O carácter utilitário 

tornou-se algo fundamental para a motivação, assim muitas foram as vezes em que eu fui 

confrontada com perguntas do género: “Para que é que preciso de saber isso?”, “Por que é que 

o autor não foi direto ao assunto?”, “No meu dia-à-dia, não irei precisar de saber qual é a figura 

de estilo! Pois não?!” Foi então que comecei a utilizar estratégias que pudessem não só motivar 

os alunos para a aprendizagem da literatura, mas também incentivá-los a gostar e a perceber a 

relevância do conhecimento literário.  

Uma das estratégias, a que mais utilizo, é a aprendizagem através da arte. Assim, surge 

imediatamente uma questão – mas a literatura não é uma forma de arte? Não deixa de ser 

curioso que os documentalistas não classifiquem a literatura como arte, mas esta é tida por 

muitos como uma expressão artística. Pode ler-se na definição de arte do dicionário Houaiss da 

Língua Portuguesa que “O uso dessa habilidade existe nos diversos campos do pensamento e do 

conhecimento humano.” (Vários, 2003, pp. 397, 398)Assim, com base na minha experiência 

profissional irei considerar a Literatura como arte, daí referir-me a “outras formas de arte” 

quando me refiro à pintura, escultura, música e fotografia. 

Entender a literatura como uma arte dá aos alunos a possibilidade de interpretar, 

ajudando-os a compreender a magia da literatura. Devo salientar que falar e trabalhar com arte é 

bastante complexo, portanto, não serão dadas neste relatório fórmulas para a interpretação de 

arte, mas uma visão de como utilizo a arte nas minhas aulas. 

A arte não só descreve uma realidade como a representa. Utilizando as diversas 

manifestações de arte permito aos meus alunos, não só a descrição do objeto em estudo, como 

também a possibilidade de percebê-lo através de uma representação diferente daquela 

apresentada. Por exemplo, associar a literatura às sensações permite aos alunos compreender 

as mensagens de forma mais clara. Deste modo, apresentar um poema sob a forma de música 

fará com que eles percebam melhor a rima, a musicalidade, enfim, a essência do poema. 

 É claro que não se pode desprezar os estudos realizados nem as metas a atingir 

propostas no programa do ensino do português. Contudo, permitir aos alunos o desenvolvimento 

do seu sentido crítico apelando à sua imaginação faz com que o caminho a percorrer seja mais 

suave. 

Desta forma, este relatório visa contextualizar a utilização de diferentes manifestações de 

arte no ensino da literatura. O funcionamento da língua é bastante importante e está inerente ao 
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ensino da literatura, apesar disso não será referido neste relatório por não se considerar 

relevante para as aprendizagens aqui descritas. 

Terminei a minha licenciatura em 2009, pela Universidade do Minho. Após um ano de 

estágio pedagógico na Escola Dr. Francisco Sanches em Braga, onde trabalhei com turmas do 

7º e 9º ano, tenho dividido a minha experiência profissional entre o ensino da Língua francesa e 

o ensino da Língua Portuguesa. A minha prática docente tem sido muito enriquecida pela grande 

diversidade dos meus alunos. Tendo ensinado Língua Portuguesa a vários níveis, apresentarei 

neste relatório exemplos da minha prática no 3.º ciclo, no Ensino Profissional Secundário e 

também no ensino de Português para Estrangeiros. 
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1. Apresentação das instituições de ensino 

Apresentação das escolas onde desenvolvi as práticas descritas neste 

relatório 

 

a) Escola Secundária António Sérgio (7.º e 9.ºanos) 

 

O Agrupamento é constituído por cinco escolas básicas do primeiro ciclo, quatro 

das quais com pré-escolar, por uma escola básica com segundo e terceiro. O ensino 

secundário, diurno e noturno, apenas funciona na Escola Secundária António Sérgio, a 

qual oferece cursos científico-humanísticos, cursos profissionais e cursos de educação e 

formação de adultos. Nos primeiros, a oferta distribui-se pelos cursos de Ciências e 

Tecnologias, Ciências Socioeconómicas, Línguas e Humanidades e Artes Visuais.  

Localizada no concelho de Vila Nova de Gaia, no distrito do Porto, os contactos da 

escola são: 

Agrupamento de Escolas António Sérgio - 152444 (QZP 1) 

Morada: Av. Nuno Álvares, s/n 4400 - 233 Vila Nova de Gaia 

Código Postal: 

Telefone: 22 375 21 99    Fax: 22 375 70 58 

Correio Eletrónico:esas.gaia@antoniosergio.pt 

 

 

(Agrupamento de Escolas António Sérgio, s.d.)

mailto:esas.gaia@antoniosergio.pt


11 

 

b) Escola Profissional Bento de Jesus Caraça (Ensino Profissional Secundário) 

 

A Escola Profissional Bento de Jesus Caraça tem como missão ajudar-te a descobrir e 

alcançar os teus ideais. A nossa Escola existe há mais de 25 anos e oferece-te saber-fazer, 

saber-ser e saber-estar. Nela vais aprender uma profissão e conquistar a tua liberdade, a tua 

independência. Ao teu lado, queremos construir uma Escola de qualidade! Por isso, o nosso 

Projeto Educativo pretende formar ‘Cidadãos Ativos e Técnicos Competentes’.  

A EPBJC é uma instituição sem fins lucrativos, criada em 1989 por contrato-programa 

assinado entre a CGTP-IN e o Ministério da Educação, onde apostamos num ensino profissional 

de qualidade. 

Aqui, estimulamos o raciocínio através de um ensino prático e aliciante, desenvolvido por 

profissionais que conhecem e amam o que fazem! 

Respeitamos o ritmo e as características de aprendizagem de cada aluno. Maximizamos a 

relação professor, aluno, família e conteúdos, envolvendo e responsabilizando cada um no 

processo de aprendizagem. 

A EPBJC dá-te as ferramentas para iniciares a tua vida profissional. Para que sejas 

sempre mais e melhor! 

Delegação do Porto: Rua do Bonjardim, nº 497 – 1º  4000- 126 Porto 

Tel.: 222 054 713   Fax: 222 008 291   Email: geral.porto@epbjc.pt 

 

(EPBJC, s.d.)
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c) Encounter English (Português Língua Não materna) 

 

Encounter English é uma escola de línguas criada em 1981, por Stephen Cassidy e que 

se destaca pela vasta experiência no ensino de línguas estrangeiras através de métodos 

inovadores e de professores altamente qualificados e criteriosamente selecionados. 

No Encounter English, promovemos metodologias de aprendizagem de excelência, que 

valorizam o desenvolvimento das competências linguísticas, sociais e emocionais das crianças e 

jovens e recorremos a um conjunto de ferramentas de aprendizagem que constroem uma base 

sólida de conhecimento e que são explorados num ambiente motivador e apelativo! Por isto, 

temos o alvará do Ministério da Educação e somos acreditados pela DGERT. 

“Language for Life” é o nosso lema, porque acreditamos que aprender uma língua 

estrangeira desde cedo é fundamental para o desenvolvimento das crianças e jovens. Como tal, 

encaramos o processo de aprendizagem como um investimento para a vida, que deve começar 

hoje para preparar o futuro dos mais jovens. 

 

Porto: Av. Fernão Magalhães, 604 – 4350-150 Porto | Telefone: (351) 225 367 916 

Telemóvel: (351) 933 359 084 

Matosinhos: Rua da Estação Velha, 2628, – 4460-306 Sra. da Hora | Telefone: (351) 

229 542 675 Telemóvel: (351) 934 119 771 

(Encounterenglish, s.d.) 
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2. Enquadramento e objetivos do relatório da atividade 

profissional 

 

Para podermos enquadrar a temática deste relatório com a prática docente é necessário 

fazer uma pequena reflexão acerca da diferença entre saberes e competências. Entende-se por 

saber todo o conhecimento científico das disciplinas de referência, transpostos para uma 

finalidade de ensino / aprendizagem. Desta maneira, é através dos saberes que o ensino ganha 

forma e se desenvolve. Um dos objetivos da escolaridade é a aquisição de um saber distinto, 

diferente do empírico.  

Por competência entende-se a utilização e a mobilização de conhecimentos e de 

habilidades adquiridospara a realização de uma determinada atividade, tarefa ou função. Ou 

seja, através de determinadas competências pretendemos atingir determinado saber. É também 

através da arte, mas sem descurar o valor literário de uma obra, que procuro construir o 

caminho para que os alunos adquiram os saberes literários. 

É pertinente fazer referência os saberes e competências literários escolares. O 

enquadramento pedagógico do ensino da literatura baseia-se principalmente em três categorias 

do saber : - o saber linguístico (o texto enquanto veículo de estudo da língua); - o saber socio-

histórico e cultural (o texto como representante da sociedade); - o saber retórico-estilístico 

estilísticos, retóricos (o texto como transporte de todas as componentes linguísticas e 

consequentemente favorecedor da reflexão sobre a língua).  

Assim, e considerando o ensino da literatura como algo fértil, propício às interpretações, 

críticas e acima de tudo, às possíveis leituras, devemos reconhecer o texto literário como um 

‘depósito’ ligado ao discurso, à cultura, à ideologia e, segundo a minha perspetiva, à arte. 

Privilegiar a aprendizagem dos saberes em prol de todas as referências aos problemas 

que a literatura permite tratar, ou seja, separar os saberes das situações que dão sentido aos 

textos em estudo seria um erro. Não integrar os saberes torná-los-ia inúteis. Os alunos precisam 

de sentir que os saberes adquiridos na escola são pragmáticos, no sentido em que esses 

saberes são adaptáveis ao contexto de cada aluno. Os alunos têm de sentir que as 

aprendizagens são todas passíveis a serem vivenciadas, muito embora possam apresentar uma 

outra forma. Por exemplo, o estudo das figuras de estilo apresenta por vezes alguma resistência 

por parte dos alunos, no entanto quando enquadrado no contexto ‘real’, os alunos 

compreendem não só a importância do reconhecimento das figuras de estilo como percebem a 

sua relevância para traçar a intenção da oratória.Há a necessidade de tornar a literatura como 

um recurso para situações diversas, como um conhecimento útil, sem entrarmos numa 
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banalização do que é o conhecimento cultural. É preocupante ver que a “disciplina” de literatura 

é vista muitas vezes como “artificial” e “inútil”. Os alunos precisam de sentir que a 

aprendizagem está contextualizada e ligada à sua história. Vendo a sala de aula como um local 

que leva os alunos a aprender a pensar, a servir-se dos saberes adquiridos, procuro sempre 

utilizar métodos que conduzam os alunos a chegar a determinada conclusão de forma 

autónoma. 

As possíveis interpretações tornam o texto literário num terreno favorável e ideal para uma 

expressão intercultural rica e fértil para todos os pontos de vista. Desta forma, o texto literário 

articulado com as diferentes conceções de arte torna-se um aliado para a progressão da 

aprendizagem, principalmente devido ao prazer obtido através da arte. 

Não pretendo generalizar, nem afirmar que o ensino da literatura portuguesa está 

condenado ao fracasso. É notório o desinteresse de uma grande maioria dos alunos, por vezes, 

resultando da sua incapacidade de interpretar e contextualizar. Desta forma, procurando ser 

motivador, deve ser feito um trabalho de preparação para a aprendizagem literária. O aluno 

percebe a importância cultural da obra, bem como a mensagem principal, mas fica perplexo 

perante a contextualização da obra e a sua mensagem.  
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3. Contextualização teórica da importância das diversas formas de 

arte 

 

A definição do termo arte não é evidente. A escolha deste tema surgiu naturalmente, mas 

quando comecei a aprofundá-lo deparei-me com uma questão central: o que é arte? A resposta 

não é óbvia. Sabemos que tem um papel preponderante na nossa História, reconhecemos que 

através dela conhecemos o nosso passado, por exemplo, aprendemos a democracia grega a par 

da arte grega, identificamos um período histórico como a Guerra Civil espanhola através 

do Guernica1, compreendemos a Revolução Industrial com a visualização do filme Os tempos 

Modernos 2 . Como exemplo notável, relativo à realidade portuguesa em particular, podemos 

referir o hino à liberdade que Zeca Afonso eternizou na sua Grândola Vila Morena3.Foi através do 

cruzamento de diversas formas de arte, mais concretamente a poesia e a música, que isso foi 

possível. 

A arte é uma palavra antiga que tem muitos significados e é utilizada em vários 

contextos. Há quem utilize a palavra arte para se referir a um ofício, outros para representar 

uma expressão artística, há mesmo quem a utilize para descrever uma ciência. O conceito de 

arte herda a história da palavra. Pegando nas palavras de Jorge Luís Borges “A literatura é a arte 

da palavra, mas não apenas isso: a literatura existe através da linguagem, ou melhor, apesar da 

linguagem”.  

“Estar vivo, é ser consciente, curioso, ativo, sensível, fértil, comprometido. Estar morto, 

não é nada disso. A arte torna-nos mais vivos esperando e aprofundando a n36ossa lucidez. 

Jean Cocteau disse que escrever é destruir a morte.”(UNESCO Cocteau, 1961, p. 9) Esta citação 

é uma clara evidência de que a literatura deve ser vista como uma forma de arte. 

O ensino da literatura coaduna-se com a arte , visto que o estudo literário era (e ainda é) 

um lugar central para o ensino de categorias artísticas e práticas discursivas. O exercício da 

leitura da imagem exige articulação entre a literatura e as artes como dimensão disciplinar 

adequada. 

 "A forma de arte mais consistente e intensamente presente no nosso universo escolar, a 

literatura, está quase ausente [do simpósio]. Esta ausência virtual é explicada pelo fato de 

literatura e língua se misturarem nos ensinamentos literários e porque nós, espontaneamente, 

                                                 
1Pablo Picasso, Guernica, 1937, Museu Nacional Centro de Arte Reina Sofia 
2Do cineasta Charlie Chaplin, este filme datado de 1936 É considerado uma forte crítica ao capitalismo, bem como uma crítica aos patrões da 

era da Revolução Industrial 
3Grândola, Vila Morena"' é uma canção composta e cantada por Zeca Afonso. Escolhida pelo Movimento das Forças Armadas para ser a segunda 

senha de sinalização da Revolução de 25 de abril de1974, está associada diretamente ao final da Ditadura do Estado Novo.  
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definimos como artes o conteúdo mais "livre", aparecendo menos relacionada com o que se 

define por aprendizagens fundamentais e com base em práticas mais ativas e abertas a 

colaborações" (Fraisse, Avaliar os efeitos da Educação artística e cultural, 2008, p. 16) 

  

Quero chamar a atenção para algumas problemáticas que contribuem para a iliteracia dos 

alunos, dificultando a aprendizagem/compreensão dos textos literários. A dificuldade em reduzir 

o hiato existente numa turma em que é notória a diferença de objetivos provoca uma disparidade 

de interesses que procuro reduzir recorrendo à arte. Por exemplo, os alunos oriundos de 

ambientes mais desfavorecidos tendem a ter mais dificuldades em perceber a riqueza e a 

importância da aprendizagem de textos literários. Numa época em que os sistemas de ensino 

convidam a formar pessoas com capacidades competitivas e de adaptação, é urgente arranjar 

ferramentas de motivação ligadas às necessidades atuais. 

Para que o aluno tenha sucesso, no meu ponto de vista, não basta que ele saiba através 

da memorização determinadas características de um texto literário; é necessário que ele 

compreenda as inúmeras mensagens subliminares e que perceba a importância do 

conhecimento cultural. A identidade de uma nação passa obrigatoriamente pela componente 

cultural. Procuro, por isso, nas minhas aulas, utilizar todas as ferramentas capazes de despertar 

a curiosidade, a autonomia, a apetência para aprender e compreender textos de máxima 

importância cultural. Não há lugar para a aprendizagem se não houver uma aprovação do tema 

ou uma compreensão do mesmo. Desta forma utilizo vários elementos de carácter artístico para 

despertar nos alunos sentidos que poderiam estar adormecidos. 
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4. Metodologia 

 

Os contextos de aprendizagem do ensino de uma língua obrigam à adoção de 

metodologias diferenciadas que considerem os perfis linguísticos dos alunos, os seus estilos 

cognitivos, ritmos de aprendizagem e contextos de escolarização. Dada a diversidade de 

acessos à língua e dos seus usos, e à necessidade de estabelecer perfis de saída comuns, 

caberá aos processos de ensino e aprendizagem a resolução desta convergência através da 

diferença. A metodologia utilizada nas minhas aulas para o ensino da literatura não é 

inalterável, vai variando consoante o meu público e de obra em estudo. 

Normalmente, procedo de duas formas diferentes. Uma das formas, a mais difícil de 

aplicar, consiste em libertar-me da estrutura da obra, para caracterizar o seu conteúdo, 

classificando os elementos que a constituem por ordem de importância sem 

necessariamente respeitar o encadeamento cronológico. Neste caso, dou principal realce às 

questões consideradas de maior relevância. Esta forma é utilizada tendencialmente quando 

a obra é muito extensa, impossibilitando a leitura integral na aula. A forma mais comum e, 

na minha opinião, mais simples é a de respeitar a estrutura da obra.  

Ao longo do estudo da obra os alunos são levados a procurar respostas para algumas 

questões, nomeadamente: 

A situação da obra, contextualizando-a no contexto histórico e cultural da época; a 

determinação do género literário e corrente artística; determinação do assunto, analisando a 

temática e/ou problemática da obra; a análise da obra, progressão da ação; análise das 

personagens, do espaço e tempo da obra; estudo do estilo e forma de escrita, enquadrando 

na época de escrita; estudo da carga filosófica/moral da história 

Assim dividi a minha metodologia em quatro fases, sendo que cada fase se subdivide 

em duas etapas. 

A primeira fase é a da preparação à leitura, onde convém que o professor faça uma 

pequena abordagem explicando a contextualização e a escolha de determinada obra, com o 

objetivo de ligar o aluno ao texto. Procuro fazer com que os alunos tentem ilustrar o que 

sentem em relação à obra e descrevam o que esperam da mesma. Por vezes, os alunos já 

têm conhecimento do tema da obra e a partir desse conhecimento prévio procuro 

desmistificar alguns preconceitos e agarrar as ideias que podem vir a ser úteis na 

aprendizagem. Quando a obra não é conhecida dos alunos, faço uma chuva de ideias que 
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fica registada e que ao longo do estudo da obra é comparada e analisada. É muitas vezes 

nessa fase que recorro à pintura e música, com intenção de alargar horizontes e permitir 

aos alunos a descoberta do autor / da obra. A análise de uma música e/ou pintura seguida 

de uma ligação com a obra permite ao aluno uma maior compreensão e abertura ao tema. 

A segunda fase é a da leitura propriamente dita. Quando a leitura é bastante longa, 

é solicitada aos alunos a leitura integral da obra em casa, sendo que a leitura acompanhada 

na aula será de alguns excertos importantes. Quando a leitura é feita em casa, no início da 

aula propicio uma discussão entre os alunos, para que possam trocar ideias sobre a obra e 

para que eu possa perceber em que ponto está a leitura deles e que ideia estão a construir 

da obra. Sempre que a dimensão da obra o permite, a leitura integral é feita na aula. Ao 

longo da leitura, recolho impressões e hipóteses interpretativas elaboradas pelos alunos. 

A terceira fase é a da análise. A partir das hipóteses da leitura dos alunos e da 

leitura feita em sala de aula, proponho aos alunos objetivos de análise e foco os objetos de 

estudo literário. É nesta fase que há um trabalho mais minucioso, no sentido em que é de 

máxima importância permitir ao aluno, que ao seu ritmo, possa compreender a obra e fazer 

uma análise correta. A análise da obra é feita de várias maneiras e utilizando vários 

recursos.  

O recurso às outras formas de arte é feito não só para contextualizar, mas também 

para que seja feita uma comparação que abre o espírito para aceitar a obra. Pretende-se 

ainda que sejam os alunos a analisar e descobrir a obra, evitando que o professor analise a 

obra no lugar deles. Ainda nesta fase é dada informação aos alunos sobre o estilo, o género 

e a época em que se insere a obra e o autor. Por fim, procuro dar a conhecer aos alunos o 

contexto histórico, social e cultural no qual a obra foi criada. 

A quarta e última fase é a da validação das hipóteses e do plano feito inicialmente, 

assim como a síntese da obra e compreensão do todo. Aqui, os conhecimentos literários são 

consolidados e as lacunas colmatadas. As ideias-chaves da obra são transmitas aos alunos, 

caso estas ainda não tivessem sido descobertas por eles próprios. Finalmente, é feita uma 

avaliação sumativa do estudo da obra. 

A escolha de determinada obra, corrente artística e/ou forma de arte tem sempre o 

objetivo de ilustrar uma época, um movimento, uma ideia, suscitando uma reflexão sobre 

determinado aspeto do mundo ou da sociedade. Esta leitura interpretativa permite ir além de 

uma simples descrição da obra e de compreender o que o artista quis exprimir. Ao analisar 
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alguns pormenores, assim como algumas simbologias, será mais fácil a interpretação da 

obra.  

A metodologia utilizada com recurso à arte é feita através da observação e do 

comentário da obra de arte: é feita uma identificação do tema, descrição da obra e 

interpretação pessoal. Durante essa abordagem é realizada uma avaliação à comunicação 

oral, nomeadamente à coerência discursiva, à eloquência e ao poder argumentativo. A 

análise de determinada forma de arte desenvolve-se do geral para o particular. Realiza-se 

uma leitura interpretativa generalizada da obra para, de seguida, se proceder à análise dos 

pormenores de forma a dar corpo a determinada mensagem, estabelecendo uma ponte 

entre a obra de arte e o texto literário. 
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5. Reflexão 

Ensino da literatura com recurso a diferentes conceções de arte no 3.º 

ciclo e ensino secundário 

 

3.ºCiclo 

 

Ao longo da minha experiência profissional tenho-me apercebido que os 

adolescentes estão mais recetivos à aprendizagem se esta estiver associada à arte. “Os 

adolescentes são, também, mais capazes de responder a questões abstratas envolvidas 

nos filmes, na publicidade e nas formas de arte, tais como a pintura, o drama, a dança 

e a música” (Collins , 2003, p. 113). Existem várias dificuldades associadas ao ensino: a 

indisciplina, a falta de hábitos de estudo, a dificuldade em respeitar regras, entre outras, 

e por isso cabe ao professor fazer uso de todas as ferramentas disponíveis para cativar 

os alunos. 

Tenho feito várias abordagens utilizando as novas tecnologias para acompanhar 

os tempos e também para criar ligação com os alunos.  

O Programa da disciplina de Português entende que “No domínio da Educação 

Literária, o objetivo principal é capacitar os alunos para a leitura, a compreensão e a 

fruição de textos literários.” (Educação, PROGRAMA E METAS CURRICULARES DE 

PORTUGUE ̂S DO ENSINO BA ́SICO, 2015, p. 28). Na minha perspetiva a utilização da 

arte constrói as possibilidades para tornar os alunos capazes de entender e apreciar a 

literatura. 

O conto dá voz a protagonistas cujo destino ultrapassa todas as fronteiras 

geográficas e temporais conhecidas. A sustentabilidade desta narrativa é 

incontestavelmente uma herança inigualável do património cultural criando assim a 

ligação perfeita para alargar a sua influência e abarcar outras formas culturais. Visto de 

diversas formas, os contos merecem uma atenção redobrada, pois oferecem a 

possibilidade de "encantar", de criar situações de escuta, de alimentar o imaginário, de 

'provocar' a linguagem, aproveitando o desenvolvimento e o meio envolvente dos alunos. 

Por este motivo e pelo sucesso da aprendizagem do conto “O Ladino”, de Miguel 

Torga, escolhi apresentar os materiais desenvolvidos e utilizados na sua análise. 
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Português língua Estrangeira 

 

A didática das Línguas não maternas é uma área em constante reflexão e evolução, tal 

como o é todo o ensino. No entanto, a aprendizagem desta disciplina, normalmente associada 

às migrações, exige dos professores uma postura reflexiva que deve procurar conciliar princípios 

metodológicos e pragmáticos de forma a propor um ensino moderno, eficaz e realista. Deve ser 

adaptado aos seus alunos, às suas espectativas, necessidades e hábitos de aprendizagem. 

 

Sendo filha de emigrantes, nasci em França e por isso ao longo do meu percurso escolar 

passei pela experiência de ser aluna de PLE. Essa experiência foi bastante gratificante e deu-me 

ferramentas para poder ser mais objetiva e compreensiva em relação ao ensino de uma língua 

estrangeira. Defensora convicta da cultura, sempre me interessou a componente tradicional e 

cultural. Quando era aluna, em França, recordo-me que a minha professora de PLE ensinava-nos 

textos de vários autores pedindo que decorássemos e recitássemos alguns textos, como por 

exemplo, o Poema para a Lili de Fernando Pessoa. Também nos dava a conhecer aspetos 

culturais ligados às tradições e músicas.  

“A pedagogia intercultural não tem por objeto ensinar as culturas, fornecer informações, 

mas desenvolver essa capacidade, assim como a faculdade de comunicação com outrem, na 

cooperação como no conflito”(Frias, 1992, p. 136).Enquanto professora de PLE procuro 

preparar os alunos para as situações do quotidiano e para envolvê-los numa sociedade 

multicultural. Para isso é fundamental dar a conhecer o espólio cultural lusófono. 

A minha prática enquanto professora de PLE teve sempre como público adultos que 

pretendiam viver em Portugal. Para além de saber que “A perspetiva intercultural apresenta-se 

como uma alternativa metodológica interessante e rica em potencialidades educativas” (idem, 

p.137), na maioria das vezes os alunos solicitavam informações sobre o património cultural 

português. A partilha de aspetos culturais torna-se enriquecedora e ajuda o aluno a identificar-se 

com o que está a aprender. 

Dou sempre a conhecer aos alunos a música portuguesa, principalmente o fado, 

aproveitando as letras dos temas para ensinar o funcionamento da língua. Privilegio textos sobre 

costumes e legado português como objeto de estudo, como por exemplo, textos e imagens sobre 

os azulejos, os lenços dos namorados ou a guitarra portuguesa. 

Neste relatório vou apresentar material ligado ao nosso escritor vencedor de um Nobel – 

Saramago. 
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Ensino Profissional 

 

O ensino profissional está dividido por módulos, sendo que os alunos têm 

obrigatoriamente de realizá-los com sucesso. Quando preparamos os alunos para ensino da 

literatura, devemos fazê-lo com máximo recurso a elementos diversificados e motivadores. 

Comum a todos os cursos de ensino profissional, a disciplina de português enquadra-se na 

componente sociocultural. Está associada à transmissão de conhecimentos linguísticos, mas 

é vista também como disciplina integradora de várias áreas do saber. Pode ler-se no 

programa de Português que A aula de Português deve ser, pela especificidade da disciplina, 

um espaço de transversalidade cultural e linguística, na sua condição de suporte 

estruturalmente integrado nos outros saberes. Exige, pois, um investimento significativo na 

promoção de situações de aprendizagem que efetivamente desenvolvam os conhecimentos 

e as aptidões linguísticas dos alunos e aperfeiçoem técnicas e instrumentos concebidos 

numa perspetiva multidimensional, integradora e transdisciplinar.(Educação, Programa de 

Português, Direcção-Geral de Formação Vocacional , 2004-2005) A cultura é inerente ao 

ensino da língua e por isso o ensino da língua portuguesa, não só no ensino profissional, 

deve constituir uma aposta na promoção cultural e interdisciplinaridade. 

Sobre a minha experiência no ensino profissional irei apresentar o recurso feito à arte 

em três módulos diferentes. No 11º ano a abordagem do módulo 8, onde são estudados os 

textos narrativos/descritivos e os textos líricos, foi feita através do estudo da poesia de 

Cesário Verde. No 12ºano recorri à pintura, música, e documentário para o módulo 9, 

dedicado a Fernando Pessoa ortónimo e heterónimos. 
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6. Descrição das aulas 

 

Escola Secundária António Sérgio – ano letivo 2009/2010 

7ºF 

 

Após seis meses da conclusão da minha licenciatura fui colocada em regime de 

substituição numa escola pública (Escola Secundária António Sérgio). Era da minha 

responsabilidade o ensino da língua Portuguesa e Francesa aos alunos do 7º e 9º ano. A 

planificação já tinha sido feita pelo agrupamento e os textos a serem abordados, pela colega 

que eu estava a substituir. 

A turma do 9º ano estava focada em conseguir bons resultados nos exames nacionais 

e o curto tempo da substituição impossibilitou-me de poder desenvolver metodologias 

ligadas às outras formas de arte de relevância para este relatório. Em relação aos alunos do 

7º ano deparei-me com uma turma fortemente desmotivada, sem grande interesse na 

leitura. Percebi que deveria fazer uma abordagem diferente e comecei por fazer um 

levantamento de alguns dados, nomeadamente, realizei um teste de inteligência múltipla de 

Howard Gardner 4  (ver anexo I) de forma a perceber quais eram as áreas de maior 

interesse dos alunos. A Inteligência linguística seria, à partida, a inteligência mais importante 

para o ensino da literatura, isto porque significaria que os alunos teriam maior apetência 

para essa área de aprendizagem. No entanto, apercebi-me que muitos alunos tinham maior 

propensão para músicas e aspetos visuais. Procurando ser motivadora fiz recurso a essas 

duas áreas de arte. 

A obra Os bichos, de Miguel Torga, tinha sido escolhida pelo departamento de 

Português da escola e tinha sido proposto que cada turma trabalhasse um conto dessa obra. 

O conto O ladino tinha sido o escolhido para a minha turma (7ºF). Já havia sido feita uma 

abordagem geral da obra os Bichos e, por isso, bastava concentrar-me no conto. Antes de 

iniciar a leitura, utilizei sons da natureza para poder despertar os sentidos auditivos. Primeiro 

usei o som do vento, depois da água e por fim coloquei o som de pássaros a cantar. Foi 

engraçado ver a reação dos alunos aos diferentes sons, por exemplo, quando ouviram o som 

do vento alguns diziam “Ai que frio”. Sendo a personagem principal um pardal que vive no 

campo, optei de seguida por mostrar aos alunos algumas pinturas associadas à vida no 

                                                 
4Howard Gardner, psicólogo cognitivo e educacional norte-americano que desenvolveu a teoria dasinteligências 
múltiplas por volta dos anos 80. Esta teoria foi desenvolvida na tentativa de desfazer a ideia que existe uma única 
inteligência e reconhecer a inerente pluralidade das capacidades mentais. A pesquisa de Howard Gardner identificou 
e definiu oito tipos diferentes de inteligência. 
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campo (ver anexo II). Durante a exposição das diversas pinturas, conversámossobre as 

pinturas e fui introduzindo algumas ideias associadas à vida de campo para que os alunos 

pudessem entender o contexto da obra e familiarizarem-se com o espaço da narrativa. 

Também aproveitei para pedir aos alunos que escolhessem um dos quadros que tinham 

visto, ou poderiam escolher uma pintura que não tivesse sido apresentada por mim, e 

fizessem um comentário / descrição do que lhes transmitia a obra. Com este exercício foi 

possível fazer um diagnóstico da componente escrita e pude incutir nos alunos o gosto pela 

interpretação e análise. O resultado foi bastante produtivo e positivo, foi um trabalho 

bastante gratificante. Ajudou-me a estabelecer empatia com os alunos. Visto que apenas 

foram corrigidos erros de sintaxe e ortografia eles sentiram-se livres para escrever o que 

queriam de forma criativa. A criatividade e liberdade despertaram nos alunos confiança, 

sensibilidade de perceção, capacidade intuitiva, entusiasmo e curiosidade intelectual, 

fazendo com que o estudo do conto fosse feito com maior recetividade. Após ter sido feita 

esta abordagem sensorial foi realizada a leitura do conto na aula. Ao longo da leitura foram 

analisadas as diversas partes da obra, feita uma interpretação da mensagem e um 

levantamento de vocabulário popular. Solicitei aos alunos a realização de um dicionário 

popular baseado nas expressões e vocábulos presentes no conto, mas também pedi que 

acrescentassem todas as expressões e palavras associadas à região do Porto. 

Foi realizada uma ficha de consolidação da matéria onde aproveitei para apresentar 

quatro esculturas, de forma a alargar a diversidade cultural. Antes da avaliação sumativa 

fizemos revisões através da apresentação de um ficheiro powerpoint (ver anexo III) e foi 

nesse momento que percebi que muitos alunos apreciaram a atividade inicial, visto que 

perguntaram o porquê de não fazer a análise da obra com base em pintura.  
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Encounter English - ano letivo 2012/2013 

 

“Em termos de enriquecimento ou diversificação de estratégias ou em termos de 

cumprimento de tarefas e assim relacionarem-se com a gestão de ações ligadas à aprendizagem 

e utilização de uma ou mais línguas e à descoberta da experiência de outras culturas” (Europa, 

2001, p. 193). Dando a conhecer autores portugueses,surgiram na aula algumas questões fruto 

da curiosidade dos meus alunos, sobre Saramago. Em jeito de brincadeira costumo dizer aos 

alunos de LE que eles estão ao nível da primária com uma desvantagem em relação aos nativos: 

é que um nativo quando ingressa na escola primária já sabe falar enquanto os alunos de LE têm 

de adquirir competências orais e escritas ao mesmo tempo. Tendo em conta a complexidade 

dos textos de Saramago e o nível linguístico dos meus alunos escolhi o conto infantil A Maior Flor 

do Mundo como estudo. 

A primeira abordagem foi feita através da visualização do discurso de Saramago no 

momento da entrega do Prémio Nobel da Literatura5. Antes de realizarmos a leitura integral do 

conto visualizamos a curta-metragem A maior flor do Mundo 6  baseada na obra do autor e 

disponibilizada online. Após a visualização da curta-metragem, os alunos fizeram uma 

apreciação oral seguida da leitura do conto. Foram identificadas e esclarecidas as dúvidas 

relacionadas com o vocabulário e depois trabalhamos o funcionamento da língua. Como trabalho 

de casa pedi aos alunos que escrevessem um pequeno texto sobre a obra (ver anexo IV). 

A visualização de filmes e/ou curtas-metragens contribui para a fusão dos saberes, 

oferecendo uma outra maneira de apresentar informação e de enriquecer o vocabulário. A 

literacia fílmica é sem dúvida uma ótima ferramenta de divulgação cultural e educação da 

cidadania. “Olhar atentamente para a evolução das dimensões pedagógicas da comunicação 

audiovisual em geral e fílmica, ou até mesmo cinematográfica, em particular, como verdadeiras 

alavancas de todo um repositório cultural que não podemos descurar nem, muito menos, 

esquecer se não queremos correr o risco de esquecer alguns dos mais importantes traços da 

nossa identidade cultural europeia, já de si por vezes tão frágil. Para tal fim, temos então a 

obrigação de nos socorrer dos meios, dos canais, das tecnologias e das linguagens que ao longo 

de mais de um século temos desenvolvido para dar vazão à criatividade e às necessidades 

coletivas de narrativas artísticas e documentais que nos refletem e que ao mesmo tempo nos 

permitem refletir sobre a nossa própria condição humana”(REIA-BAPTISTA, p. 2).Esta 

abordagem pedagógica permitiu aos alunos fazer novas descobertas sobre os valores sociais e 

tradicionais. 

                                                 
5 https://www.youtube.com/watch?v=IUr1ALpF0QI 
6 Curta metragem adaptada por Juan Pablo Etcheverry, https://www.youtube.com/watch?v=YUJ7cDSuS1U 
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Escola Profissional de Bento de Jesus Caraça - ano letivo 2011/2012 

11º Curso Profissional de Técnico de Comunicação, Marketing, Relações Públicas e 

Publicidade 

 

Pegando nas palavras de Umberto Eco, Eu definiria o efeito poético como a capacidade 

que um texto oferece de continuar a gerar diferentes leituras, sem nunca se consumir de todo7. 

Também eu procurei abrir os horizontes aos alunos e possibilitar-lhe diferentes leituras e 

aprendizagens. Procuro fazê-los entender que a interpretação da poesia, e da literatura em geral, 

não é estanque. De caráter interpretativo o texto poético pretende fazer sentir, transportar-nos 

para determinadas emoções, sentimentos.  

O ensino da poesia é muitas vezes associado à música, até porque é do senso comum 

associarmos as letras das músicas aos poemas.Convém também não esquecer que a mais 

antiga de todas as artes é a música e que até ao final do século XIX, com o movimento 

simbolista, a poesia é entendida sobretudo como musicalidade, harmonia de sons que faça 

sonhar, como se lê no poemaArt poétique8 do francês Paul Verlaine: “De la musique avant toute 

chose”.  

 Tendo em conta a temática deste relatório, seria espectável que para o ensino da poesia 

tivesse recorrido a música. Não querendo desvalorizar a música, até porque faço uso recorrente 

desta expressão artística, ao longo dos exemplos apresentados irei incidir mais na pintura. 

Durante a introdução para o estudo da poesia de Cesário Verde, baseada na sugestão do 

próprio autor que se intitula de poeta-pintor, projetei algumas pinturas (ver anexo V). Pedi aos 

alunos que interpretassem-nas sem restrições e sem que fosse feita uma ligação direta à poesia. 

Após ter sido feita essa interpretação foi solicitado aos alunos que fizessem uma pesquisa sobre 

o perfil biográfico e poético do autor, a época em que se inseria a sua obra, algumas 

características da sua escrita e as temáticas abordadas na sua obra. 

Posteriormente analisamos em conjunto algumas correntes literárias e artísticas, como o 

realismo/naturalismo, o impressionismo, o modernismo, o parnasianismo e o surrealismo. Foi 

sugerido aos alunos que, à luz do que tinham aprendido sobre as correntes artísticas e sobre o 

autor, fosse estabelecida uma relação entre os poemas e as pinturas analisadas inicialmente. O 

resultado foi bastante positivo e permitiu que todos os alunos percebessem a obra poética de 

Cesário Verde. Foi feito um quadro de resumo da análise feita (ver anexo VI). A análise da 

estrutura interna dos poemas foi elaborada em conciliação com o processo de análise e 

interpretação poética.  

                                                 
7 Umberto Eco, O Pêndulo de Foucault, 1988 
8 Paul VERLAINE, Recueil : Jadis et naguère, 1884 
 



27 

 

 

Escola Profissional de Bento de Jesus Caraça - ano letivo 2011/2012 

12º Curso Profissional de Técnico de Gestão de Equipamento Informáticos 

 

O método indutivo é utilizado nas minhas aulas. Quando os alunos conseguem atingir 

determinado conhecimento de forma autónoma, a aprendizagem torna-se mais prolífica.  

Com uma turma constituída apenas por rapazes com uma visão muito pragmática do que 

é a interpretação, abracei o desafio de fazê-los apreciar a obra de Fernando Pessoa como eles 

apreciam o mundo informático. Evidentemente, é um plano megalómano, mas tornou-se 

bastante motivador. 

Para o estudo de Fernando Pessoa comecei por fazer um levantamento do que achavam 

acerca do autor em estudo, da sua poesia e o que esperavam deste módulo. Para que ninguém 

se inibisse, os alunos vinham aleatoriamente escrever a sua opinião no computador da escola. 

Depois de terem todos escrito, projetei as respostas e percebi que a maioria estava receosa com 

o módulo, visto acreditarem que se tratava do estudo literário de um autor muito complicado e 

complexo. Concordei que o autor era de uma grande complexidade, mas expliquei que esta 

complexidade estava associada à genialidade.  

Para poder dar a conhecer o universo de Pessoa os alunos começaram por visualizar um 

documentário produzido e transmitido pela RTP1, disponível no youtube9. Para fazer prova do 

conhecimento adquirido com a visualização do documentário, solicitei aos alunos que 

inventassem perguntas e que atribuíssem três possíveis respostas, sendo que apenas uma seria 

a correta. Terminado e corrigido o banco de perguntas, fizemos um jogo, ao jeito do Quem quer 

ser milionário que agradou bastante aos alunos, tornando-os inconscientemente mais recetivos 

ao estudo do autor em questão. 

Uma vez feita a preparação para o estudo do autor, introduzi na aula outra forma de arte 

– a pintura. Com o objetivo de incitar à imaginação e criatividade, escolhi pinturas enquadradas 

no surrealismo. Através de algumas pinturas surrealistas despertei os alunos para o gosto pelo 

insólito, pelas metáforas transfiguradoras e claro, pela visão e análise da realidade através da 

poesia. Devido ao meu gosto pessoal e ao meu conhecimento, utilizei várias obras de Salvador 

Dalí. 

Pedi aos alunos que formassem grupos de trabalho, entre dois a três elementos. A cada 

grupo entreguei uma reprodução de uma pintura de Dalí (ver anexo VII). Após 10 minutos a 

observar e comentar a pintura os alunos tiveram de escrever numa folha tudo o que lhes 

passasse pela cabeça acerca da tela. Essa atividade não tinha restrições a não ser o tempo, que 

                                                 
9Fernando Pessoa - Documentário (série Grandes Portugueses), in.: https://www.youtube.com/watch?v=3b2Q_DJDMho 
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estava a ser cronometrado – 10 minutos e os alunos não podiam expressar nenhuma 

manifestação apreciativa acerca da opinião dos colegas. Após esse exercício, pedi aos alunos 

que me entregassem as suas ideias. Fui projetando as várias pinturas (ver anexo VII) enquanto 

lia o que os alunos tinham escrito. Durante esta atividade os alunos eram convidados a 

interromper dando a conhecer a sua visão das obras. O resultado foi verdadeiramente fantástico. 

Os alunos procuravam defender o que tinham escrito argumentando e utilizando a criatividade, 

visto que a leitura das obras era livre. Com este procedimento despertei nos alunos uma vontade 

de interpretar e de serem ouvidos. A movimentação na sala de aula demonstrou que os alunos 

estavam recetivos a saber mais.  

Estabeleci a ponte entre a interpretação das obras de Dalí e o estudo da obra de Fernando 

Pessoa através da caracterização do surrealismo e da explicação de que o surrealismo está 

presente nas diversas conceções de arte, inclusive, na literatura. Projetei no quadro a definição 

de surrealismo defendida pelo francês André Breton10 (ver anexo VIII)e a partir daí transmiti aos 

alunos que, sabendo justificar e argumentar corretamente sobre determinada opinião, eles 

poderiam analisar poesia sem os entraves normalmente associados. 

Utilizei ainda o quadro O Teatro íntimo do ser de Miguel Yeco (ver anexo IX) para discutir 

e formar com os alunos as definições para ortónimo, heterónimo e pseudónimo. 

Os alunos gostaram bastante da ligação entre a pintura e a literatura pelo que me 

sugeriram que no teste sumativo estivesse presente este elemento. Foi com todo o gosto que a 

interpretação e paralelismo entre duas obras distintas, uma de Fernando Pessoa e outra de 

Salvador Dalí, foram avaliados no teste (ver anexo X). 

A declamação dos poemas foi outra ferramenta utilizada como preparação à leitura feita 

em sala. Resultou muito bem, os alunos revelaram-se bastante efusivos e atentos. 

No final, não posso afirmar que os alunos tenham apreciado Fernando Pessoa de igual 

forma como apreciam a informática, no entanto fiquei bastante satisfeita com os resultados. 

Alguns dos alunos, no final deste módulo, deram mostras de que queriam aprender mais.  

A minha experiência com esta turma cingia-se ao módulo 9 – Textos Líricos de Fernando 

Pessoa, visto que eu estava em regime de substituição. No entanto e como houve recetividade 

por parte dos alunos, eu introduzi o módulo 10 – Textos épicos e Textos épico-líricos. Apresentei 

as diferenças entre O “gigante Adamastor”: episódio d'Os Lusíadas e ”O Mostrengo” poema 

integrante da obra Mensagem de Fernando Pessoa (ver anexo XI). Depois os alunos realizaram 

uma ficha (ver anexo XII) na qual tinham de ouvir a declamação d’” O Mostrengo” e realizar 

perguntas de carácter interpretativo. Para finalizar a minha abordagem a este módulo utilizei a 

                                                 
10André Breton, Manifesto Surrealista, 1924 
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música “Homem do Leme”11 dos Xutos e Pontapés (ver anexo XII) e pedi aos alunos para 

estabelecer uma relação entre a música e os excertos estudados na aula. Mais uma vez o 

resultado foi muito bom, os alunos conheciam a música e por isso facilmente identificaram e 

interpretaram as passagens relevantes. 

 

 

                                                 
11Xutos e Pontapés, 1993, In, https://www.youtube.com/watch?v=BWZZ2XtzSwc. 
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7. Considerações Finais 

A nobreza das coisas está presente na sua Eternidade. 

Leonardo da Vinci 

 

Este relatório traduziu-se num excelente momento de reflexão, não só sobre as minhas 

práticas educativas, mas também sobre as pedagogias favoráveis para um ensino diferenciado.  

A escolha deste tema imperou por estar convicta de que o desenvolvimento cultural é 

fundamental para a formação dos alunos. Por considerar que o processo criativo associado à 

interpretação é um domínio primordial para o desenvolvimento intelectual, escolhi algumas das 

minhas práticas para que, através de diferentes estratégias de aprendizagem, os alunos 

apreciassem a literatura. 

“Quando vivemos a autenticidade exigida pela prática de ensinar-aprender participamos 

de uma experiência total, diretiva, política, ideológica, gnosiológica, pedagógica, estética e ética, 

em que a boniteza deve achar-se de mãos dadas com a decência e com a seriedade.”(Freire, 

1996, p. 9) 

“Um dos meus maiores desígnios, no ensino da literatura, é marcar a diferença no modo 

como os alunos veem a Língua Portuguesa, estimulá-los para a interpretação de textos orais e 

escritos, ajudá-los a encadear ideias e pensamentos de modo a que consigam ter um discurso 

coerente, fazendo com que a mensagem passe transparente para quem a lê ou ouve.” 

(J.Parson, 1992, p. 38) 

Numa época em que ser professor implica ultrapassar desafios diários, com o objetivo de 

formar pessoas conscientes da realidade que os rodeia e prepará-los para situações diversas em 

várias áreas do saber, procuro atenuar disparidades sociais que se refletem normalmente no uso 

da língua e no conhecimento cultural. 

É pertinente para este relatório fazer referência à mais recente atribuição do Prémio nobel 

da Literatura. Bob Dylan foi agraciado pela Academia Sueca por ter "criado novas expressões 

poéticas dentro da grande tradição da música americana". Com esta atribuição levantaram-se 

várias questões sobre a ampliação dos critérios do prémio, mas na realidade apenas reforça a 

pluridisciplinaridade da arte em geral e da literatura em particular. Quando fazemos o que 

gostamos tudo se torna mais fácil. E, por isso, a escolha destas estratégias pedagógicas torna a 

minha prática mais motivadora e prazerosa. 

Ser professor vai para além da transmissão de saberes, somos o veículo de cultura e de 

formação. Somos também um recurso pedagógico, os alunos veem em nós um meio de se 

interligar ao conhecimento. Portanto, devemos oferecer-lhes possibilidades que lhes seriam 
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desconhecidas ou simplesmente vetadas. A arte, assim como a literatura, arquitetam a formação 

do aluno na componente do saber ser. Procuro incentivar e auxiliar os alunos na construção da 

sua identidade e a afirmarem-se autónoma, interveniente e conscientemente no mundo da era 

global. 
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Anexo VIII 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Publicada no Manifesto Surrealista 1924, a definição de surrealismo defendida por André Breton 

verbalmente ou de outra forma, o funcionamento real do pensamento. Representação do 

pensamento, na ausência de qualquer controlo exercido pela razão, fora de preocupações 

estéticas ou morais. 

O Surrealismo é baseado na crença na realidade superior de certas formas de associações 

previamente negligenciadas, em omnipotência do sonho ao jogo desinteressado do 

 

 

  

 Manifesto Surrealista 1924                        André Breton 
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